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A década de 1950 foi marcada por inúmeras transformações, 
sociais, políticas e econômicas, decorrentes da industrialização 
em curso no Brasil. Alguns setores da sociedade, como as elites 
políticas e um grupo de intelectuais, viram a necessidade de pen-
sar as políticas educacionais entendendo o processo educacional 
como dimensão essencial da realidade brasileira por meio de 
publicações de numerosos trabalhos. O ISEB (Instituto Superior 
de Estudos Brasileiros) foi criado no dia 14 de Julho de 1955 
ainda no governo Café Filho, mas iniciou suas atividades no 
mandato de Juscelino Kubitschek. Era ligado ao Ministério da 
Educação e Cultura, porém gozava de autonomia administrativa 
e seus integrantes possuíam liberdade de pesquisa. Tinha como 
objetivo ser um local de estudos e debates para discutir o desen-
volvimento do Brasil. Eram reflexões voltadas para o âmbito das 
ciências sociais como economia, filosofia, sociologia, história e 
política, e com isso instaurar o debate, dialogar com a sociedade 
mediante palestras em institutos importantes na época, entre 
os quais o ESG (Escola Superior de Guerra). Nesses debates, 
discutiam-se problemas nacionais e falava-se sobre democracia, 
desenvolvimento pelo qual o Brasil estava passando na época. 
Realizavam-se conferências como em São Paulo, patrocinadas 
pelo Centro da Federação das Indústrias. A presença do Instituto 
representou um incentivo de pensar como deveria atuar um inte-
lectual profissional e de como poderia intervir no planejamento 
do desenvolvimento da educação no âmbito da vida escolar e seu 
papel nas universidades. O trabalho principal foi a publicação de 
livros, artigos, jornais e a realização de conferências.
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Por ser um instituto constituído por intelectuais de várias 
vertentes ideológicas, consequentemente existiam vários atritos 
de ideias. Alguns defendiam que a instauração de um processo 
de desenvolvimento teria como direção a burguesia industrial 
(como Hélio Jaguaribe) e outros pregavam que seria por in-
termédio do proletariado, como Nelson Werneck Sodré. Isso 
mostra que havia forte dualidade de ideias, com várias crises 
dentro do instituto. Uma delas foi a saída de Hélio Jaguaribe em 
1959, resultante de sua polêmica publicação “O nacionalismo 
na atualidade brasileira”, tendo repercussão em torno do mo-
nopólio estatal do petróleo e do choque entre diversas posições 
nacionalistas, tendo como foco a participação ou não do capital 
estrangeiro na economia. Acreditamos, no decorrer de algumas 
leituras, que no primeiro momento do ISEB a sua proposta para 
a educação tinha um caráter mais elitista, porém vamos anali-
sar isso mais profundamente no decorrer do projeto. Em seu 
segundo momento, no governo de João Goulart (1961-1964), o 
ISEB, sob a direção de Álvaro Vieira Pinto e Nelson Werneck 
Sodré, que eram politicamente de esquerda, acaba criando um 
perfil mais de esquerda, com isso se articula com o PCB (Partido 
Comunista Brasileiro) e vai entrando na luta social. Trabalharam 
a questão de uma educação popular, financiaram junto com a 
Editora Civilização Brasileira Cadernos do povo brasileiro, com 28 
volumes em formato de bolso. Os cadernos tinham o intuito de 
informar a população sobre diversos assuntos e visavam atingir 
o maior número de pessoas, com títulos como “Por que os ricos 
não fazem greve?”.
Neste projeto estudaremos os principais autores do ISEB 
que abordaram a educação, como Álvaro Viera Pinto que, em 
um de seus livros, Sete lições sobre a educação de adultos, trata a 
questão do ensino popular. Outro autor que podemos destacar 
é Nelson Werneck Sodré, que também tinha uma preocupação 
com a educação para as massas. A partir dos livros publicados da 
“Nova história” faremos uma reflexão. Em suma, queremos en-
tender qual era o seu projeto para a educação: se defendiam uma 
educação elitista ou uma educação para as massas. Tentaremos 
compreender seus dois momentos, isto é, o primeiro durante o 
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governo de Juscelino Kubitschek e o segundo no governo de 
João Goulart, e qualificar ideologicamente cada um deles. 
Palavras-chave: ISEB; educação; governos Juscelino Ku-
bitschek e João Goulart
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